
Manon Rosenboom Alves é formadora num dos cursos mais procurados na 
Universidade EDP “Valorização e Gestão da Imagem Profissional”. Ajudar as 
pessoas a identificarem os seus fatores diferenciadores de forma a que se 

sintam mais realizados, é a sua maior ambição. 

Como define marca pessoal? 
Marca pessoal é a imagem que deixamos nos outros. 
É algo que tem muito que ver com a forma como nos 
posicionamos dentro da nossa área de trabalho, de 
uma forma consistente e consequente. 

Quais são as etapas e os principais desafios que 
se enfrentam no processo de desenvolvimento 
dessa marca? 
Há duas formas: a rápida ou a que demora mais 
tempo. Esta última acaba por ter um efeito muito 
mais duradouro. A forma mais profunda e eficaz 
tem início no autoconhecimento. O processo de 
desenvolvimento começa por tentar perceber aquilo 
pelo que a pessoa quer ser lembrada. No fundo, 
que mensagem quer passar aos outros, que o torne 
conhecido, não no sentido de fama, mas de missão.
Depois, há exercícios que têm que ver com a 
combinação perfeita de talentos e gostos de cada 
um, que serve para fortalecer a marca pessoal. 
No fundo, todos nós já temos uma marca pessoal. 

Podemos é gostar ou não, e achar que precisamos 
de trabalhar mais nela.

Em que medida as redes sociais podem ajudar a 
construir a nossa marca?
Na minha opinião, há uma sobrevalorização da 
divulgação através das redes sociais. Investe--se 
muito no mundo virtual, mas depois o networking 
fica esquecido.  O relacionamento offline é, para 
mim, até mais importante, pois o outro acaba por 
ser mais superficial.  
Mas quando fazemos muitas publicações nas 
redes sociais, temos de ter muito cuidado, porque 
quantidade não é o mesmo que qualidade. 
Fazer inúmeras publicações e muita publicidade 
de serviços, acaba por cansar. Por vezes, basta 
uma publicação por semana com consistência e 
conteúdo.

Em que medida a criação de uma marca pessoal 
pode ter impacto numa carreira?

Qquem é quem

“É MUITO IMPORTANTE SERMOS 
AUTÊNTICOS E NÃO TENTAR CRIAR

UMA IMAGEM QUE NÃO EXISTE”  
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Quando temos uma marca pessoal forte, isso 
traz-nos mais visibilidade. Se percebermos 
que aquela é a área de expertise  de 
determinada pessoa, quando precisarmos 
de alguém nessa área vamos falar com essa 
pessoa, porque sabemos que ela tem uma 
opinião clara sobre o assunto.
Para quem está numa empresa grande 
como a EDP, uma marca pessoal forte traz 
vantagens ao nível da carreira. Se tivermos 
como ambição subir na empresa é mais 
fácil, através de uma marca pessoal forte, 
perceber se essa pessoa tem a postura e a 
atitude certa para chegar a uma função com 
mais responsabilidade.

Na sua opinião, o que deve conter uma 
marca pessoal forte e duradoura? 
Em primeiro lugar, a consistência. Quando 
alguém percebe qual é a área em que se 

pode diferenciar e ter sucesso, isso exige um 
trabalho consistente. Mostrar disponibilidade 
em ajudar os outros, também trará sucesso 
ao longo do tempo. Outro aspeto importante 
é a regularidade da promoção, que passa por 
investir na rede de contactos.

É possível fazer um rebrandig da nossa 
própria marca? Que conselhos deixa aos 
nossos leitores para reinventar a marca 
pessoal?
Sim, é possível. Eu própria já passei por 
vários rebrandingsm, devido à mudança 
do foco do meu trabalho. Tornarmo-nos 
numa pessoa radicalmente diferente é 
complicado porque a base, os valores e 
a essência estão lá. Mas as prioridades 
na vida podem mudar ao longo dos anos. 
Mudar é possível, mas exige um grande 
esforço de comunicação e networking.  

É igualmente importante explicar o 
porquê da mudança. Há sempre formas de 
encontrar ligação entre aquilo que somos 
e que sempre mostrámos ser a aquilo que 
desejamos ser. Se a transição de marca 
pessoal for bem comunicada, será credível.  

Qual é a melhor maneira de sabermos a 
perceção que os outros têm de nós? Por 
vezes não corresponde à ideia que temos 
de nós próprios, não é?
Podemos perceber isso pelo engagement 
que as pessoas têm connosco e também 
pelo feedback que nos dão. Com os clientes 
individuais, pedimos feedback de forma 
anónima – amigos, colegas de trabalho, 
família – e, através de um questionário 
aberto temos uma ideia mais clara da 
impressão que a pessoa deixa nos outros e o 
que pode melhorar.
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�Se se identificar como um colaborador EDP, terá de se comportar em 
conformidade: evite vocabulário pouco profissional, como palavrões e 
linguagem obscena ou discriminatória, e esteja ciente do seu tom de voz;

�Só deve falar publicamente em nome da EDP se for autorizado para 
tal: ao discutir questões do Grupo EDP ou relacionadas com a marca, se 
estiver  mandatado para tal, deve identificar-se com o seu nome e, se 
relevante, com a sua função no Grupo EDP;

Deve responder pessoalmente pelos conteúdos que publicar: respeite 
as normas relativas aos direitos de autor e não use os recursos visuais da 
marca EDP para fins pessoais;

Não revele informações internas sobre a EDP, sem estar autorizado 
para isso: o facto de a informação estar disponível na rede interna ou ter 
sido partilhada consigo no trabalho não quer dizer que possa discuti-la 
fora da empresa;

Tenha atenção antes de publicar conteúdos que envolvem as partes 
interessadas da EDP: não cite ou referencie colegas, clientes, parceiros, 
fornecedores ou outros terceiros relacionados com a EDP sem aprovação 
prévia;

Evite reagir a conteúdos negativos ou depreciativos sobre a EDP: se 
detetar este tipo de conteúdo ou conversas dessa natureza nas redes 
sociais, denuncie-o à equipa do Digital Hub;

Não use os canais sociais da EDP para as suas próprias dúvidas e 
necessidades: use outros canais dedicados a servir os colaboradores 
(linha Família e Amigos), em vez de expor publicamente as suas próprias 
questões ou reclamações. 

DICAS LINKEDIN

DO’s: 3 passos a seguir

1. Verifique todas as configurações do seu perfil:
• �Atualize a sua fotografia de perfil: deve ser recente e profissional.
• �Adicione uma curta frase (máx. 120 caracteres) de apresentação.
• �Resumo: destaque os seus maiores interesses e o seu percurso 

profissional.
• Personalize o URL do seu perfil.
• Reveja todas as condições de privacidade.

2. Trabalhe no seu posicionamento:
• �Preencha o seu perfil com a informação mais relevante do seu CV – 

ligue as experiências às respetivas páginas de LinkedIn.
• �Não ignore a secção “Outros”: acrescente idiomas, projetos, prémios 

e reconhecimentos e/ou skills.
• �Faça uma lista de interesses e temas e ligue-se aos mesmos. Os 

grupos são uma oportunidade para conhecer pessoas e estender o 
seu networking. 

3. Conecte-se e partilhe:
• �Ligue-se aos seus colegas da EDP, pessoas que conhece 

profissionalmente e a influenciadores (recomende!).
• �Partilhe artigos interessantes e relevantes, mas... verifique sempre 

as fontes de informação e a veracidade do conteúdo.

DONT’S: o que deve evitar fazer?

Como referiu, vivemos num mundo cada vez mais 
virtual… Como se deve gerir a reputação online, 
pessoal e profissional, criando visibilidade positiva 
nas redes sociais?
É muito importante sermos autênticos e não tentar 
criar uma imagem que não existe. Por vezes, vemos 
como os bloggers e influencers, que ganham dinheiro 
com os seus posts, tentam vender a ideia de perfeição. 
Isso é coisa que não existe! Esta perceção só cria 
infelicidade à própria pessoa, que sabe que não é 
verdade, e aos outros, porque pensam que não vão 
conseguir atingir essa perfeição.  
O Ed Sheeran, por exemplo, deve ser dos cantores 
menos atraentes da atualidade, mas tem um sucesso 
tremendo porque  é autêntico e tudo o que faz, faz com 
uma qualidade elevada. É uma pessoa simples que não 
pretende demonstrar que é um artista com imensa 
fama. Acho que esse é o segredo do sucesso dele. 

Na sua visão, qual a importância dada pelas 
empresas, atualmente, à marca pessoal das 
pessoas?
A EDP é uma empresa bastante única a apostar nesta 
área. Há outras empresas grandes que o fazem, mas 
algumas acham que este é um tema para deixar com 
os colaboradores. Estas empresas esquecem-se de que 
marca pessoal individual de cada colaborador tem uma 
influência direta na marca corporativa. Se as pessoas 
se sentirem ligadas à missão da empresa, o sentimento 
de propósito acontece naturalmente e esta consciência 
é muito importante para as companhias.

Qual a importância do dress code nos dias de hoje? 
Sempre houve muito preocupação em Portugal com 
respeito a um dress code formal. Quando cheguei da 
Holanda, há 23 anos, foi um choque... tive de comprar 
roupas mais formais. Ainda existe um dress code 
mais conservador em algumas áreas de negócio – 
auditoria, banca – mas isso está a mudar. Na EDP já é 
visível essa mudança. As pessoas estão cada vez mais 
descontraídas, o que significa que escolhemos aquilo 
que nos faz sentir bem, confiantes e confortáveis.
Hoje em dia, vemos que a diversidade global que existe 
no país influenciou a forma como os portugueses se 
vestem. Acho que é uma boa tendência. No entanto, é 
importante ter em consideração que há situações mais 
formais em que temos que adequar o nosso vestuário 
à ocasião para facilitar a integração ao grupo e passar 
uma imagem profissional. 

“A PERFEIÇÃO NÃO EXISTE. ESTA 
PERCEÇÃO SÓ CRIA INFELICIDADE À 
PRÓPRIA PESSOA, QUE SABE QUE NÃO 
É VERDADE, E AOS OUTROS, PORQUE 
PENSAM QUE NÃO VÃO CONSEGUIR 
ATINGIR ESSA PERFEIÇÃO”.
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QUEM É MANON 
ROSENBOOM ALVES?

Holandesa, Manon Rosemboom Al-
ves, mora desde 1995 em Portugal. 
Licenciada em gestão na área da 
saúde (Universidade de Maastricht) 
e com uma pós-graduação em ma-
rketing e negócios internacionais 
(INDEG/ISCTE), é fundadora da Rein-
vent Yourself, empresa que oferece 
consultoria e formação desenhadas 
à medida, de acordo com as neces-
sidades dos clientes particulares ou 
empresariais, no sentido de identifi-
carem os seus fatores diferenciado-
res, de forma a terem mais sucesso 
na carreira e a se sentirem mais rea-
lizados.
Depois de ter trabalhado durante vá-
rios anos em multinacionais na área 
de marketing e vendas, em 2008 rea-
lizou o sonho de construir o próprio 
negócio com especialização em men-
toring e formação em personal bran-
ding, soft skills e criatividade. 
É certificada em várias ferramentas 
de facilitação, entre outras de cria-
tividade aplicada e LEGO® SERIOUS 
PLAY® e também em consultoria de 
imagem através da Colour me Beau-
tiful, marca que representa em Por-
tugal.
É autora do livro ‘Marca Pessoal SA’, 
e co-autora do livro ‘Como Chegar a 
Líder’.

“PERANTE UMA OPORTUNIDADE 
DE TRABALHO, MESMO QUE 
NOS SINTAMOS MENOS 
CONFORTÁVEIS, VALE A PENA 
DIZER QUE SIM E INVESTIR 
TEMPO NESSA TAREFA. SAIR DA 
ZONA DE CONFORTO TAMBÉM 
AJUDA A QUE UMA PESSOA 
CRESÇA E QUE SURJAM NOVAS 
OPORTUNIDADES”.
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